SEFER SHOFTIM

1. Introdução ao período dos Juizes
Após a morte de Yehoshua houve uma época na qual setenta anciãos lideraram o povo judeu. Está escrito que durante todo este período, nosso povo continuou seguindo o caminho de D's, assim como o fazia na época de Yehoshua. Rashi, famoso comentarista da torá, diz que esta época durou menos de um ano e há quem diga que durou dezessete anos.

Com o fim do período dos anciãos, teve início o período dos Shoftim (juizes). Eles eram os líderes de nosso povo e em momentos de guerras e ameaças salvavam o povo de seus inimigos através das guerras, enquanto em momentos de paz, eles despertavam Am Israel para o caminho da torá e elevavam o povo a um alto nível de moral e ética.

Apesar dos Shoftim serem generais de guerra, sua verdadeira força estava na sabedoria da torá e no cumprimento das mitsvót.

A época dos Shoftim resume-se a um ciclo, onde o povo judeu começa estando bem e, depois de um tempo, começam a pecar e fazer idolatria. Como castigo, passam a ser perseguidos pelos inimigos, sofrem e voltam para a torá. Assim, são salvos através de um novo  juíz enviado por D's e este ciclo volta a se repetir com os dezesseis shoftim mencionados no Tana"ch.
É interessante que neste caso, percebemos claramente a justiça com a qual D's relaciona-se ao povo judeu, pois a cada vez que o povo pecou,  recebeu um castigo. 
Esta regra aplica-se somente ao povo como um todo. Com nosso povo podemos ver a justiça de D's no mundo. Já com indivíduos, não enxergamos a justiça de D's, pois se realmente todos os pecadores recebessem um castigo imediatamente, não haveria livre arbítrio, pois ninguém pecaria para não ser castigado.
A época dos Shoftim durou cerca de 365 anos desde o primeiro Shofet: Otniel ben Kenaz até Shmuel Hanavi, somando um total de 16 juizes.

2. Exemplos da história de alguns dos Juizes
1- Ehud Ben Guerah – Uma vez que o povo judeu se afastou dos caminhos de D's, eles foram entregues às mãos de Eglon, rei de Moav. O povo judeu faz teshuvá e reza para D's salvá-los. Logo, D's manda um Shofet – Ehud Ben Guerah. Este foi levar uma oferenda ao rei de Moav e após dar o presente, disse ter um segredo para contar ao rei. Assim, quando estava a sós com o rei, matou-o com a espada que estava escondida do seu lado direito (por ser canhoto). Ehud sai do quarto, tranca a porta como se nada tivesse acontecido e chama o povo judeu para a guerra. Sem seu líder, Moav perde a guerra e temos um período de oitenta anos de paz.

2- Dvora – Novamente, o povo se afasta do caminho de D's e são entregues às mãos de Iavin, rei de Knaan e de Sisrá, seu ministro de guerra. O povo judeu volta para D's e mais uma vez Ele os salva através de um juiz. Dvora era a juiza neste período e chamou Barak para guerrear. D's fez com que o povo de Knaan ouvisse barulhos de carruagens e cavalos. Vencemos a guerra e Sisrá foge até a tenda de uma mulher descendente de Ytró, chamada Yael. Ela, em vez de dar-lhe água, trouxe leite, que fez com que ele adormecesse. Depois que o ministro dormiu, a própria Yael matou-o.

3- Guidon – Como nas outras vezes, de novo o povo se afasta de D's e é entregue ao povo de Midian. No sofrimento, clamam por D's, que manda um juiz. Um anjo de D's aparece para Guidon, dizendo-lhe que ele deveria salvar o povo. Guidon pede um sinal que provasse que realmente era D's quem falou com ele através de um anjo. Assim, após receber o sinal, Guidon junta o povo para guerrear. D's diz a Guidon que tinham muitas pessoas em nosso exército e havia o risco do povo judeu pensar que foi através de nossa força que vencemos a guerra, e não através de D's. Por isso, D's ordena que somente 300 judeus saiam para guerrear. D's diz a Guidon que, se tivesse medo, descesse para ouvir o que o povo de Midian está dizendo. Guidon desce e ouve uma pessoa contando sobre um sonho que retrata a vitória do povo judeu. Guidon deu aos 300 homens shofarot, vasos e tochas e, ao mesmo tempo, os 300  homens tocam os shofarot e quebram os vasos fazendo um grande barulho. O povo de Midian se enche de medo e no escuro da noite acabam matando uns aos outros e os que sobraram fugiram.

4- Iftach – Novamente, o povo judeu se afasta do caminho de D's e, influenciado por seus vizinhos, começa a fazer idolatria. Como já esperado, são entregues nas mãos do povo de Amon. Na hora do aperto, voltam a D's, largam as idolatrias e pedem a D's que mande um Juiz. Desta vez, o Juiz era um homem muito forte chamado Iftach, que foi descriminado e afastado pelos seus próprios irmãos, pelo fato de ser filho de outra mãe. Assim, ele foi obrigado a sair de sua própria casa. Da mesma forma que o povo judeu fez com D's, na hora do aperto eles vão atrás de Iftach e pedem que ele lidere a guerra. Iftach, nesta hora, dá uma lição muito forte para sua família: "quando vocês não precisavam de mim, me expulsaram e me perseguiram, porém, agora que sou do interesse de vocês, todos vêm atrás de mim!". Como vimos acima, isto também aconteceu e acontece entre o homem e D's. Infelizmente, muitas pessoas procuram D's somente em momentos de apuros e doenças. Se a pessoa não estava próxima de D's antes e vem agora somente por interesse, é mais difícil de ser aceito. Porém, mesmo assim, vemos que muitas vezes D's aceita nossas rezas também nestes casos, como todos os exemplos do livro dos Shoftim. O povo oferece a Iftach que se ele guerrear e vencer, será nomeado como lider de nosso povo. Iftach aceita e pede ajuda a D's, fazendo uma promessa que, se saísse vitorioso, a primeira coisa que visse quando chegasse da guerra seria sacrificado – se fosse um animal, seria sacrificado para D's; se fosse uma pessoa, seria dedicada ao trabalho de D's. Iftach sai vitorioso e, para sua surpresa, a primeira coisa que viu foi sua própria filha, que foi plenamente dedicada à D's.  
5- Shimshon – O povo judeu novamente se afasta do caminho de D's e são entregues às mãos dos Filisteus, ficando subordinados a eles durante 40 anos.

Então, apareceu um anjo de D's para uma mulher estéril, dando a notícia de que ela teria um filho. Este filho seria um "Nazir" – não poderia beber vinho, nem cortar os cabelos. Além disso, este filho seria quem salvaria o povo judeu das mãos dos Filisteus.

Assim, nasceu Shimshon. Nunca cortou seus cabelos e tinha uma força absurda – sozinho, matou um leão e mil inimigos pertencentes aos Filisteus. Foi juiz de nosso povo por 20 anos.

Shimshon se apaixonou por uma mulher chamada Delila. Ela foi subornada pelos Filisteus para que descubra de onde vem a força de Shimshon. Depois de muito insistir, Shimshon revela para ela que sua força está ligada ao fato de nunca ter cortado seus cabelos, por ser Nazir.

Sabendo da informação, os Filisteus cortaram os cabelos de Shimshon e ele perdeu sua força. Eles o cegaram e puseram-no trabalhando num moinho.

Então, os Filisteus se reuniram para fazer uma grande festa para seu deus – Dagon – e trouxeram Shimshon para rirem e deboxarem dele, que era seu maior inimigo. Colocaram Shimshon entre os pilares que seguravam a casa e ele rezou e implorou a D's que lhe desse força somente mais uma vez. Assim, suas preces foram atendidas e ele empurrou os pilares da casa, destruindo-a e matando todos os presentes, inclusive ele próprio. Assim, Shimshon matou mais pessoas com sua morte do que em sua vida.
